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[bookmark: _Toc498694023]CRITÉRIOS DE RATEIO E UNIDADES DE PRODUÇÃO
1. [bookmark: _Toc498694024]CONCEITOS

1.1. [bookmark: _Toc498694025]Critérios e Métodos de Rateio

A utilização da abordagem de custeio por absorção, utilizada para apuração dos custos, pressupõe a utilização de instrumentos de apropriação ou rateio de custos.
A extensão dos rateios compreende os custos indiretos e os custos dos centros de custos auxiliares e administrativos, os quais são inquestionáveis sob a orientação do custeio por absorção. O objetivo do rateio dos custos é a determinação do custo final dos produtos e serviços, representados pelas unidades de produção dos centros de custos produtivos. 

As características das atividades dos serviços hospitalares, associadas à preocupação de identificação de parâmetros especializados e bem específicos, com direcionadores de distribuição dos custos indiretos e dos centros de custos auxiliares e administrativos, reduzirão o grau de arbitrariedade pertinente a esse mecanismo de apropriação; ou seja, os critérios de rateio representam um parâmetro de utilização dos custos apurados nos centros auxiliares e administrativos, bem como dos custos indiretos que permite a transferência destes, para os demais centros de custos, sob um grau de consistência aceitável.






Figura 1 – Exemplo de Critérios de Rateio: Centros Auxiliares e Administrativos
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Figura 2 – Exemplo de Critérios de Rateio: Custos Indiretos
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1.2. [bookmark: _Toc498694026] Unidades de Produção

São a unidade de mensuração (medida) de cada serviço produzido pelos centros de custos produtivos.

Figura 3 – Exemplo de Unidades de Produção: Centros Produtivos
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2. [bookmark: _Toc498694027]DISTRIBUIÇÃO DOS CUSTOS (CRITÉRIOS DE RATEIO)

2.1. [bookmark: _Toc498694028]Custos Indiretos

Os custos indiretos correspondem aos custos que não tem possibilidade de identificação direta com um centro de custos em particular. Portanto, para a apropriação desses custos aos centros de custos é necessária a utilização de instrumentos de rateio, que estabeleçam as proporções adequadas de distribuição desses insumos aos centros de custos. Esses custos, como por exemplo consumo de água, não surgem de forma segmentada por centro de custos e, portanto, só se transformarão em custos dos centros de custos por meio de algum critério de apropriação ou rateio, que estabeleça as condições de distribuição desse tipo de insumo utilizado nas atividades da instituição.



2.2. [bookmark: _Toc498694029]Centros Auxiliares e Administrativos

A distribuição dos custos ou rateio consiste da transferência dos custos apurados nos centros auxiliares e administrativos para os centros produtivos, de modo a alcançar o custo final dos serviços, obtendo-se assim o custeio global das atividades operacionais. A razão do rateio dos centros auxiliares e administrativos justifica-se pela função que exercem de suporte ou de atividades meio no processo de prestação de um serviço de assistência médico-hospitalar, ao mesmo tempo em que não constituem áreas geradoras de receitas.

Para a consecução do cálculo toma-se o valor total dos custos de cada um dos centros auxiliares e administrativos e aplica-se a fórmula (critério) de rateio pertinente a cada caso, obtendo-se o valor atribuído à cada um dos centros de custos.
Os cálculos descrevem a proporção dos custos dos centros de custos auxiliares e administrativos (ou dos custos indiretos), distribuídos em decorrência da adoção dos critérios de rateio. 

Figura 4 – Exemplo: Cálculo distribuição dos custos da Lavanderia

Custo de Lavanderia ...............	:	R$ 2.400,00	
Critério de Rateio ....................	:	Kg Roupa Processada
Kg de Roupa Processada	:	UTI  ......................	:    400
							U. Internação ......	:    450
							C. Cirúrgico .........  :    750
							Total ...................  :  1.600





Cálculo do custo de Lavanderia por centro de custo:

[bookmark: _Toc381960758][bookmark: _Toc381964121][bookmark: _Toc381964181][bookmark: _Toc498693867][bookmark: _Toc498694030]. Custo total da Lavanderia = R$ 2.400,00
. Custo do Kg Roupa Proc. =   R$ 2.400,00   =  R$ 1,50
                      			                                   1.600 Kg
			
Valor da Lavanderia por centro de custo:
UTI  .......................... :  400 Kg X  R$1,50  = R$   600,00
U. Internação ........... :  450 Kg X  R$1,50  = R$   675,00
C. Cirúrgico ............... : 750 Kg X  R$1,50  = R$ 1.125,00
Total .......................................................  = R$ 2.400,00


3. [bookmark: _Toc498694031]UNIDADE DE PRODUÇÃO 

Os dados relacionados à estatística de produção são necessários para a apuração do custo unitário dos serviços produzidos pelos centros de custos produtivos da instituição. Para cada um dos centros de custos produtivos deverá ser identificada uma unidade de produção.

Em razão da necessidade dos dados de custos e estatísticas como insumos à consecução dos custos dos serviços, as diferentes áreas da instituição deverão, mensalmente, obedecendo a um cronograma estabelecido, fornecer os referidos dados ao responsável pelo processamento dos custos, permitindo assim, a preparação dos relatórios em tempo adequado e oportuno para as finalidades gerenciais a que o sistema de custos se propõe. 



Figura 5 – Exemplo: Unidades de Produção dos Centros de Custos Produtivos
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A seguir, apresentamos um quadro com as unidades de produção dos centros produtivos e de critérios de rateio dos centros auxiliares e administrativos:
[bookmark: _Toc498694032]Centros de Custos Produtivos
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[bookmark: _GoBack][image: ]Exames de Cistoscopia
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[bookmark: _Toc498694033] Centros de Custos Não Operacionais
Observações:
¹  Caso o banco de leite atenda ao hospital, classificar como centro de custo auxiliar, se não, como não operacional.
²  Departamento que capta recurso financeiro.
³  Quando gera receita classificar como não operacional.
⁴  Quando os hospitais ou ambulatórios prestam serviços para outras unidades, exemplo: hospital  AME.

Observações:
¹  Caso o banco de leite atenda ao hospital, classificar como centro de custo auxiliar, se não, como não operacional.
²  Departamento que capta recurso financeiro.
³  Quando gera receita classificar como não operacional.
⁴  Quando os hospitais ou ambulatórios prestam serviços para outras unidades, exemplo: hospital  AME.

Observações:
¹  Caso o banco de leite atenda ao hospital, classificar como centro de custo auxiliar, se não, como não operacional.
²  Departamento que capta recurso financeiro.
³  Quando gera receita classificar como não operacional.
⁴  Quando os hospitais ou ambulatórios prestam serviços para outras unidades, exemplo: hospital  AME.

Observações:
¹  Caso o banco de leite atenda ao hospital, classificar como centro de custo auxiliar, se não, como não operacional.
²  Departamento que capta recurso financeiro.
³  Quando gera receita classificar como não operacional.
⁴  Quando os hospitais ou ambulatórios prestam serviços para outras unidades, exemplo: hospital  AME.

Observações:
¹  Caso o banco de leite atenda ao hospital, classificar como centro de custo auxiliar, se não, como não operacional.
²  Departamento que capta recurso financeiro.
³  Quando gera receita classificar como não operacional.
⁴  Quando os hospitais ou ambulatórios prestam serviços para outras unidades, exemplo: hospital  AME.

Observações:
¹  Caso o banco de leite atenda ao hospital, classificar como centro de custo auxiliar, se não, como não operacional.
²  Departamento que capta recurso financeiro.
³  Quando gera receita classificar como não operacional.
⁴  Quando os hospitais ou ambulatórios prestam serviços para outras unidades, exemplo: hospital  AME.

Observações:
¹  Caso o banco de leite atenda ao hospital, classificar como centro de custo auxiliar, se não, como não operacional.
²  Departamento que capta recurso financeiro.
³  Quando gera receita classificar como não operacional.
⁴  Quando os hospitais ou ambulatórios prestam serviços para outras unidades, exemplo: hospital  AME.

Observações:
¹  Caso o banco de leite atenda ao hospital, classificar como centro de custo auxiliar, se não, como não operacional.
²  Departamento que capta recurso financeiro.
³  Quando gera receita classificar como não operacional.
⁴  Quando os hospitais ou ambulatórios prestam serviços para outras unidades, exemplo: hospital  AME.

Observações:
¹  Caso o banco de leite atenda ao hospital, classificar como centro de custo auxiliar, se não, como não operacional.
²  Departamento que capta recurso financeiro.
³  Quando gera receita classificar como não operacional.
⁴  Quando os hospitais ou ambulatórios prestam serviços para outras unidades, exemplo: hospital  AME.

Observações:
¹  Caso o banco de leite atenda ao hospital, classificar como centro de custo auxiliar, se não, como não operacional.
²  Departamento que capta recurso financeiro.
³  Quando gera receita classificar como não operacional.
⁴  Quando os hospitais ou ambulatórios prestam serviços para outras unidades, exemplo: hospital  AME.

Observações:
¹  Caso o banco de leite atenda ao hospital, classificar como centro de custo auxiliar, se não, como não operacional.
²  Departamento que capta recurso financeiro.
³  Quando gera receita classificar como não operacional.
⁴  Quando os hospitais ou ambulatórios prestam serviços para outras unidades, exemplo: hospital  AME.

Observações:
¹  Caso o banco de leite atenda ao hospital, classificar como centro de custo auxiliar, se não, como não operacional.
²  Departamento que capta recurso financeiro.
³  Quando gera receita classificar como não operacional.
⁴  Quando os hospitais ou ambulatórios prestam serviços para outras unidades, exemplo: hospital  AME.

Observações:
¹  Caso o banco de leite atenda ao hospital, classificar como centro de custo auxiliar, se não, como não operacional.
²  Departamento que capta recurso financeiro.
³  Quando gera receita classificar como não operacional.
⁴  Quando os hospitais ou ambulatórios prestam serviços para outras unidades, exemplo: hospital  AME.

Observações:
¹  Caso o banco de leite atenda ao hospital, classificar como centro de custo auxiliar, se não, como não operacional.
²  Departamento que capta recurso financeiro.
³  Quando gera receita classificar como não operacional.
⁴  Quando os hospitais ou ambulatórios prestam serviços para outras unidades, exemplo: hospital  AME.

Observações:
¹  Caso o banco de leite atenda ao hospital, classificar como centro de custo auxiliar, se não, como não operacional.
²  Departamento que capta recurso financeiro.
³  Quando gera receita classificar como não operacional.
⁴  Quando os hospitais ou ambulatórios prestam serviços para outras unidades, exemplo: hospital  AME.

Observações:
¹  Caso o banco de leite atenda ao hospital, classificar como centro de custo auxiliar, se não, como não operacional.
²  Departamento que capta recurso financeiro.
³  Quando gera receita classificar como não operacional.
⁴  Quando os hospitais ou ambulatórios prestam serviços para outras unidades, exemplo: hospital  AME.

	Centros de Custos Não Operacionais

	Agência Bancária

	Banco de Leite ¹

	Capacitação de Órgãos / CIHDOTT

	Capela

	Captação de Recurso ²

	Estacionamento ³

	Farmácia de Alto Custo

	Lanchonete

	Outras Unidades ⁴

	Residência das Irmãs

	SADT EXTERNO
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Centros de Custos Administrativos
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[bookmark: _Toc498694036]ANEXOS

Modelo Anexo 1 – Planilha Consumo Água
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A estimativa de consumo de água foi levantada da Resolução – RDC nº 50, de 21 de fevereiro de 2002.
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Modelo Anexo 2 – Planilha Consumo Gases Medicinais
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Centros de Custos Produtivos Unidades de Produção

UNIDADES DE INTERNAÇÃO

Pacientes-Dia

Pacientes-Dia Clínica Cirúrgica

Pacientes-Dia Clínica Médica

UI Geriatria Pacientes-Dia

UI Isolamento Pacientes-Dia

UI Obstrétrica Pacientes-Dia Clínica Ginecológica Obstetríca

UI Pediatria Pacientes-Dia Pediatria

UI Coronariana Pacientes-Dia Coronariana

UI Oncologia Clínica Pacientes-Dia Oncologia Clinica

UI Oncologia Cirúrgica Pacientes-Dia Oncologia Cirúrgica

UI Oncologia Pediátrica Pacientes-Dia Oncologia Pediátrica

UI Pronto Socorro  Pacientes-Dia PS Observação

UI Pronto Socorro Obstétrico Pacientes-Dia PS Observação Obstétrico

UI Pronto Socorro Pediátrico Pacientes-Dia PS Observação Pediátrica

UI Psiquiatria Pacientes-Dia Psiquiatria

UI Transplante de Medula Óssea Pacientes-Dia

UI Clínica Médica/Cirúrgica
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Centros de Custos Produtivos Unidades de Produção

UNIDADES DE INTERNAÇÃO

UCI Adulto Pacientes-Dia Cuidados Intermediários Adulto

UCI Neonatal Pacientes-Dia Cuidados Intermediários Neonatal

UCI Pediátrica Pacientes-Dia Cuidados Intermediários Pediatria

UCI Pronto Socorro  Pacientes-Dia UTI Emergência Adulto

UI Emergência Pacientes-Dia Emergência 

UI Emergência Pediátrica Pacientes-Dia Emergência Pediátrica

UTI Adulto Pacientes-Dia UTI Adulto

UTI Cardiológica/Coronariana Pacientes-Dia UTI Cardiológica

UTI Neonatal Pacientes-Dia UTI Neonatal

UTI Pediátrica Pacientes-Dia UTI Pediátrica

UTQ  (Queimados) Pacientes-Dia UTI Queimados

Definição - Paciente-dia: É a unidade de mensuração da assistência prestada, em um dia hospitalar, a um paciente 

internação, devendo o dia de alta somente ser computado quando este ocorrer no dia da internação. Os 

pacientes de hospital dia que ocorrer na unidade de internação deve ser contabilizada neste número. A contagem 

do censo deve ser feita sempre no mesmo horário.
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Centros de Custos Produtivos Unidades de Produção

UNIDADES CIRÚRGICAS

Centro Cirúrgico Horas de Centro Cirúrgico

Centro Cirúrgico Ambulatorial Horas de Centro Cirúrgico Ambulatorial

Centro Cirúrgico Hospital Dia Horas de Centro Cirúrgico Ambulatorial - Hospital Dia

Centro Obstétrico Horas de Centro Obstétrico

Sala de Parto Partos

Sala de Pequenos Procedimentos Pequenos Procedimentos

Definição - Horas de Centro Cirúrgico: É o tempo, em minutos, da entrada do paciente na sala cirúrgica até a saída 

da sala. Deve ser contabilizada todo e qualquer procedimento realizado na sala cirúrgica, podendo ser exame ou 

procedimento cirúrgico. 

Definição - Partos: è a quantidade de partos realizados na sala de parto, no mês.

Definição - Pequenos Procedimentos:  É a quantidade de procedimentos realizados na sala. 
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Centros de Custos Produtivos Unidades de Produção

UNIDADES AMBULATORIAIS E PRONTO ATENDIMENTO 

Ambulatório de Especialidades Médicas Consultas Ambulatoriais Médicas

Ambulatório de Especialidades Não Médicas Consultas Ambulatoriais Não Médicas

Ambulatório de Odontologia Consultas Ambulatoriais Odontologia/Buco Maxilo

Definição - Consultas ambuilatoriais médicas e não médicas: é o atendimento de um paciente, por médico ou 

profissional de nível superior (enfermeiro, nutricionista, psicólogo, fonoaudiólogo), para fins de exame, 

diagnóstico, tratamento e orientação.

Definição - Consultas ambuilatoriais médicas odontologia/buco maxilo: é o atendimento de um paciente, para fins 

de exame, diagnóstico, tratamento e orientação.
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Centros de Custos Produtivos Unidades de Produção

UNIDADES AMBULATORIAIS E PRONTO ATENDIMENTO 

Hospital Dia

Pronto Socorro

Pronto Socorro Adulto

Pronto Socorro Infantil

É a quantidade de atendimentos de pacientes para diagnóstico e tratamento quando constatada a não

necessidade de internação. Podendo ficar em observação até 12 horas, para pacientes.

É a quantidade de atendimentos de pacientes para diagnóstico e tratamento quando constatada a não

necessidade de internação. Podendo ficar em observação até 12 horas, para pacientes acima de 18 anos.

Definição: É quantidade de pacientes que recebem cuidados de saúde de forma programada, permanecendo 

durante o dia sob cuidados médicos e não requerendo estadia durante a noite.

É a quantidade de atendimentos de pacientes para diagnóstico e tratamento quando constatada a não 

necessidade de internação. Podendo ficar em observação até 12 horas, para pacientes abaixo de 18 anos.
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Centros de Custos Produtivos Unidades de Produção

UNIDADES SADT

Agência Transfusional / Banco de Sangue Bolsas Transfundidas

Diagnóstico em Laboratório Clínico e Anatomia Patológica

Laboratório Análises Clínicas Exames de Análises Clínicas

Laboratório Anátomo Patológico Exames de Anatomia Patológica

Análises Clínicas - CEAC Exames de Análises Clínicas - CEAC

Anatomia Patológica - CEAC Exames de Anatomia Patológica - CEAC

Diagnóstico por Imagem

Angiografia/Arteriografia Exames de Angiografia/Arteriografia 

Densitometria Óssea Exames de Densitometria Óssea

Densitometria Óssea - SEDI Exames de Densitometria Óssea - SEDI

Doppler Vascular - SEDI Exames de Ecodoppler - SEDI

Ecocardiografia Exames de Ecocardiografia

Ecodoppler  Exames de Ecodoppler

Mamografia Exames de Mamografia

Mamografia - SEDI Exames de Mamografia - SEDI

Medicina Nuclear Exames de Medicina Nuclear

Radiologia Geral - SEDI Exames de Raios X - SEDI

Raios X Exames de Raios X

Ressonância Magnética Exames de Ressonância Magnética

Ressonância Magnética - SEDI Exames de Ressonância Magnética - SEDI

Tomografia Exames de Tomografia

Tomografia Computadorizada - SEDI Exames de Tomografia - SEDI

Ultrassonagrafia Exames de Ultrassonografia

Ultrassonografia - SEDI Exames de Ultrassonografia - SEDI

Ultrassonografia do Olho Exames de Ultrassonografia

Definição - Bolsas transfundidas: quantidade de bolsas transfundidas em pacientes. Não considerar as reservas e 

exames.
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Centros de Custos Produtivos Unidades de Produção

UNIDADES SADT

Diagnóstico por Métodos Gráficos

Eletrocardiografia ECG Exames de Eletrocardiografia

Eletroencefalografia EEG Exames de Eletroencefalografia

Eletroneuromiografia EMG Exames de Eletroneuromiografia

Holter Exames de Holter

Mapa Exames de Mapa

Teste Ergométrico Exames de Teste Ergométrico

Tococardiografia Exames de Tococardiografia

Colposcopia / Vulvoscopia Exames de Colposcopia/Vulvoscopia

Espirometria / Prova Função Pulmonar Exames de Espirometria

Exames Fonoaudiologia Exames de Fonoaudiologia

Exames Oftalmológicos Exames de Oftalmologia

Histeroscopia Exames de Histeroscopia Diag. E Cirúrgia

Otoneurológico Exames de Otoneurologia

Peniscopia Peniscopia

Testes Alérgicos Teste Alérgico

Tococardiografia Exames de Tococardiografia

Diagnóstico por Endoscopia

Endoscopia  Exames de Endoscopia

Nasofibroscopia Exames de Nasofibroscopia

Broncoscopia Exames de Broncoscopia

Cistoscopia Nº de Exames de Cistoscopia

Colonoscopia Exames de Colonoscopia

Retossigmoidoscopia Exames de Retossigmoidoscopia

Equipe Multiprofissional

Centro de Marca-Passo e Eletrofisiologia Exames de Eletrofisiologia

Fisioterapia Internação Sessões de Fisioterapia Internados

Fonoaudiologia Sessões de Fonoaudiologia

Terapia Ocupacional Sessões de Terapia Ocupacional

Tratamentos Clínicos

Litotripsia Sessões de Litotripsia
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Centros de Custos Produtivos Unidades de Produção

UNIDADES SADT

Outros

Audiometria Exames de Audiometria

BERA  

(Exame Potencial Evocado Auditivo do Tronco Encefálico)

Exames de Potencial Evocado

Câmara Hiperbárica Sessões de Câmara Hiperbárica

CAPD (Diálise Peritoneal Ambulatorial Contínua) Procedimentos de Diálise Peritoneal 

Hemodiálise Sessões de Hemodiálise

Exames de Hemodinâmica

Procedimentos de Hemodinâmica

Horas de Hemodinâmica

PAAF – Punção Aspirativa por Agulha Fina Exames de Punção Aspirativa (PAAF)

Biópsia Exames de Biopsia

Biópsia de Próstata Exames de Biópsia de Próstata

Phmetria  Exames de Phmetria

Quimioterapia Sessões de Quimioterapia

Radioterapia Sessões de Radioterapia

Sonoterapia/Polissonografia Exames de Polissonografia

Urodinâmica Exames de Urodinâmica

Atendimento Domiciliar Pacientes Domiciliares Atendidos

Definição : SADT - É o conjunto de elementos onde está localizada a maioria dos serviços que complementam o 

diagnóstico, ou auxiliam na recuperação da saúde. Os exames/sessões  a serem contabilizados são apenas os 

realizados na competência apurada. Independente do início e término do tratamento do paciente, para os casos 

das sessões de pacientes em tratamentos contínuos.

Hemodinâmica
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UNIDADES SADT

Outros

Exames de Hemodinâmica

Procedimentos de Hemodinâmica

Horas de Hemodinâmica

PAAF – Punção Aspirativa por Agulha Fina Exames de Punção Aspirativa (PAAF)

Biópsia Exames de Biopsia

Biópsia de Próstata Exames de Biópsia de Próstata

Phmetria  Exames de Phmetria

Quimioterapia Sessões de Quimioterapia

Radioterapia Sessões de Radioterapia

Sonoterapia/Polissonografia Exames de Polissonografia

Urodinâmica Exames de Urodinâmica

Atendimento Domiciliar Pacientes Domiciliares Atendidos

Definição : SADT - É o conjunto de elementos onde está localizada a maioria dos serviços que complementam o 

diagnóstico, ou auxiliam na recuperação da saúde. Os exames/sessões  a serem contabilizados são apenas os 

realizados na competência apurada. Independente do início e término do tratamento do paciente, para os casos 

das sessões de pacientes em tratamentos contínuos.

Hemodinâmica
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UNIDADES AMBULATORIAIS MÉDICAS 

Acupuntura Consultas Ambulatoriais Acupuntura

Alergia/ Imunologia Consultas Ambulatoriais Alergia/Imunologia

Anestesiologia Consultas Ambulatoriais Anestesiologia

Cardiologia Consultas Ambulatoriais Cardiologia

Cirurgia Cabeça e Pescoço Consultas Ambulatoriais Cirurgia Cabeça e Pescoço

Cirurgia Cardiovascular Consultas Ambulatoriais Cirurgia Cardiovascular

Cirurgia Geral Consultas Ambulatoriais Cirurgia Geral

Cirurgia Pediátrica Consultas Ambulatoriais Cirurgia Pediátrica

Cirurgia Plástica Consultas Ambulatoriais Cirurgia Plástica

Cirurgia Vascular Consultas Ambulatoriais Cirurgia Vascular

Dermatologia Consultas Ambulatoriais Dermatologia

Endocrinologia Consultas Ambulatoriais Endocrinologia

Endocrinologia Infantil Consultas Ambulatoriais Endocrinologia Infantil

Fisiatria Consultas Ambulatoriais Fisiatria

Gastroenterologia Consultas Ambulatoriais Gastroenterologia

Geriatria Consultas Ambulatoriais Geriatria

Ginecologia Consultas Ambulatoriais Ginecologia

Hematologia Consultas Ambulatoriais Hematologia

Infectologia Consultas Ambulatoriais Infectologia

Mastologia Consultas Ambulatoriais Mastologia

Nefrologia Consultas Ambulatoriais Nefrologia

Neonatologia Consultas Ambulatoriais Neonatologia

Neurocirurgia Consultas Ambulatoriais Neurologia

Neurologia Consultas Ambulatoriais Neurologia

Neurologia Infantil Consultas Ambulatoriais Neurologia Infantil

Obstetrícia Consultas Ambulatoriais Obstetrícia

Oftalmologia Consultas Ambulatoriais Oftalmologia

Otorrinolaringologia Consultas Ambulatoriais Otorrinolaringologia

Ortopedia Consultas Ambulatoriais Ortopedia

Outros Consultas Ambulatoriais Outros

Pneumologia Consultas Ambulatoriais Pneumologia

Pneumologia Infantil Consultas Ambulatoriais Pneumologia Infantil

Proctologia Consultas Ambulatoriais Proctologia

Psiquiatria Consultas Ambulatoriais Psiquiatria

Reumatologia Consultas Ambulatoriais Reumatologia

Urologia Consultas Ambulatoriais Urologia
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UNIDADES AMBULATORIAIS MÉDICAS 

Neonatologia Consultas Ambulatoriais Neonatologia

Neurocirurgia Consultas Ambulatoriais Neurologia

Neurologia Consultas Ambulatoriais Neurologia

Neurologia Infantil Consultas Ambulatoriais Neurologia Infantil

Obstetrícia Consultas Ambulatoriais Obstetrícia

Oftalmologia Consultas Ambulatoriais Oftalmologia

Otorrinolaringologia Consultas Ambulatoriais Otorrinolaringologia

Ortopedia Consultas Ambulatoriais Ortopedia

Outros Consultas Ambulatoriais Outros

Pneumologia Consultas Ambulatoriais Pneumologia

Pneumologia Infantil Consultas Ambulatoriais Pneumologia Infantil

Proctologia Consultas Ambulatoriais Proctologia

Psiquiatria Consultas Ambulatoriais Psiquiatria

Reumatologia Consultas Ambulatoriais Reumatologia

Urologia Consultas Ambulatoriais Urologia
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UNIDADES AMBULATORIAIS NÃO MÉDICAS

Enfermeiro Consultas/Sessões Ambulatoriais Enfermagem

Farmacêutico Consultas/Sessões Ambulatoriais Farmacêutico

Fisioterapeuta Consultas/Sessões Ambulatoriais Fisioterapia

Fonoaudiólogo Consultas/Sessões Ambulatoriais Fonoaudiologia

Nutricionista Consultas/Sessões Ambulatoriais Nutricionista

Psicólogo Consultas/Sessões Ambulatoriais Psicologia

Terapeuta Ocupacional Consultas/Sessões Ambulatoriais Terapia Ocupacional

Outros Consultas/Sessões Ambulatoriais Outros

UNIDADES CIRÚRGICAS

Sala de Procedimento Ambulatorial Pacientes Sala de Procedimentos Ambulatoriais

UNIDADES SERVIÇOS ODONTOLÓGICOS

Triagem Procedimentos Odontológicos

Ortodontia Procedimentos Odontológicos

Dentística / Periodontia Procedimentos Odontológicos

Cirurgia / Semiologia Procedimentos Odontológicos

Prótese Próteses

Endodontia Procedimentos Odontológicos

Definição - Consulta ambulatorial médica e não médica: é o atendimento de um paciente, por médico ou 

profissional de nível superior (enfermeiro, nutricionista, psicólogo, fonoaudiólogo), para fins de exame, 

diagnóstico, tratamento e orientação.

Definição - É a quantidade de procedimentos realizados na sala, em ambiente não de centro cirúrgico 

ambulatorial.

Definição - É a quantidade de procedimentos realizados, por tipo de atendimento.
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UNIDADES ATIVIDADES SOCIAIS

Oficinas Manuais Nº de Participantes - Oficinas Manuais

Atividades Físicas Pacientes Atendidos em Atividades Físicas

Oficinas Culturais Nº de Participantes - Oficinas Culturais

Cozinha Experimental Nº de Participantes - Cozinha Experimental

Outras Atividades Nº de Participantes - Outras Atividades

Definição - É a quantidade de participantes das atividades sociais, e nº de grupos destas atividades sociais.
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SERVIÇOS AO PACIENTE

Banco de Leite

Nº de Atendimentos Sala de Ordenha ou 

Ml Leite Dispensado

Levantamento mensal da quantidade estatística, por 

centro de custos. 

Humanização % de Atuação Humanização

Definição de um % para distribuição da atuação. Definição 

da periodicidade de atualização.

Necrotério Nº de Óbitos ou Preparo de Corpo

Levantamento mensal da quantidade de óbitos, por centro 

de custos. 

Psicologia Nº de Atendimentos Psicologia

Levantamento mensal da quantidade de atendimentos a 

pacientes ou familiares, por centro de custos do paciente 

em atendimento.

Qualidade

% de Atuação da Qualidade ou Nº 

Colaboradores

Definição de um % para distribuição da atuação. Definição 

da periodicidade de atualização.

Residência Médica Nº de Residentes

Levantamento mensal da quantidade estatística, por 

centro de custos. 

S.A.C /Ouvidoria Nº de Atendimentos Ouvidoria/SAU/SAC

Registrar os atendimentos realizados pela Ouvidoria, por 

centro de custos. Coleta MENSAL da quantidade de 

atendimentos realizados pela Ouvidoria no período, por 

centro de custos. Esta estatística de atendimento deve 

mensurar a quantidade total de atendimentos ocorridos, 

através de pesquisas, por meio da internet, pessoalmente 

ou telefone, provenientes de registros pelos pacientes ou 

familiares.

SCIH

Atividades CCIH ou Horas trabalhadas 

CCIH/SCIH

Identificar as "atividades" que desenvolve e para quais 

setores (centros de custos). Para definição do % sugere-se 

o "registro" de tempo da "rotina diária" por uma semana. 

O % identificado pode ser utilizado para os demais meses 

até que a rotina "sofra" alguma alteração. Se considerar 

que a rotina varia mensalmente, calcular este 

MENSALMENTE. Revisão desta informação deve ocorrer 

semestralmente.

Serviço Social Nº de Atendimentos Serviço Social

Registrar os atendimentos realizados pelo Serviço Social, 

por centro de custos. Coleta MENSAL. Esta estatística de 

atendimento deve mensurar a quantidade total de 

atendimentos ocorridos, através de pesquisas, por meio 

da internet, pessoalmente ou telefone, provenientes de 

registros pelos pacientes ou familiares.

Transporte / Ambulância Kms Rodados ou Nº de Remoções

A cada solicitação do serviço de transporte devem ser 

registrado(s) o(s) centros(s) de custos solicitante(s) e a 

quilometragem percorrida para realização da solicitação. 

Estas quilometragens devem ser totalizadas, por centro de 

custos. Quando a solicitação for feita para mais de um 

centro de custos, a quilometragem deve ser distribuída 

entre estes. Coleta MENSAL da quantidade de quilômetros 

rodados no período, por centro de custos.

Voluntariado Nº de Voluntárias

Informar a quantidade estatística definida, mensalmente 

por centro de custos.
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HOTELARIA 

CME - Central de Material Esterilizado Volumes Esterilizados x Peso

Registrar a quantidade de materiais esterilizados no mês, 

conforme estudo de classificação, por centro de custos.

Costura

100% Lavanderia ou Linear (somente 

para Lavanderia)

Ratear 100% do valor da costura para Lavanderia para 

compor o custo do quilo de roupa processada, 

considerando a "reposição do enxoval".

Higiene e Limpeza Área (m²) x Nível de Criticidade

A área (m²) a ser considerada é a metragem de atuação do 

serviço de limpeza. As criticidades são 3: Peso 1- Não 

Crítica, Peso 2 - Semi-Crítica, Peso 3 - Crítica e devem ser 

classificadas pelo serviço de Higienização e Limpeza (se 

necessário em conjunto com a CCIH), por centro de 

custos. Levantamento feito no início do trabalho, deve ser 

atualizado sempre que ocorrer alguma alteração na 

estrutura física (obras, reformas, mudanças de sala...), 

não há coleta mensal.

Hospitalidade % Atuação Hospitalidade ou Nº de Leitos

Definição de um % para distribuição da atuação. Definição 

da periodicidade de atualização.

Hotelaria % de Atuação Hotelaria

Definição de um % para distribuição da atuação. Definição 

da periodicidade de atualização.

Lactário

Produtos Lactário (ml) x Peso ou Dietas 

Lactário x Peso

Informar mensalmente a produção estatística, por centro 

de custos.

Lavanderia e Rouparia Kg de Roupa Suja

Informar o Kg de Roupa Suja, a roupa deve ser pesada 

antes da lavagem, por centro de custos. Coleta MENSAL, 

por centro de custos.

Resíduos Hospitalares Kg de Resíduos

Os resíduos devem ser pesados por centro de custos. 

Sugerimos avaliar "sua expressivade", caso não haja 

impacto no valor unitário dos serviços, devemos 

considerar o "custo x benefício" do trabalho da pesagem 

destes, podendo fazer uma pesagem durante um 

período...15 dias e "replicar" este, até que se altere o 

processo e obtenha-se uma rotina de levantamento 

mensal desta informação. 

SND - Serviço de Nutrição e Dietética Nº de Refeições Servidas x Peso

Informar mensalmente a produção estatística, por centro 

de custos.
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INFRAESTRUTURA

Áreas Comuns Área (m²)

Levantamento da área m² "ocupada", deve ser atualizado 

sempre que ocorrer alguma alteração na estrutura física 

(obras, reformas, mudanças de sala...), não há coleta 

mensal. Atentar para a classificação do centro de custos - 

áreas comuns que contempla a parte de circulação da 

unidade, os banheiros, demais áreas que não são de uso 

exclusivo de um centro de custos (exceto o que definimos 

como centro de custos - consultórios compartilhados - que 

tratam-se dos consultórios médicos ou não médicos de 

uso compartilhado, onde não há dedicação INTEGRAL 

apenas para uma especialidade. Para as salas de uso de 

mais de um centro de custos, sugerimos dividir 

proporcionar a quantidade de funcionários de cada setor 

ou pela quantidade simples dos setores. Atentar para 

utilizar a mesma "lógica" para a "divisão" da área m²  e 

para a "divisão" da potência instalada (energia elétrica). 

Revisão desta informação deve ocorrer semestralmente.

Estacionamento % Custos Diretos

Utilizar como base de rateio o % de Custos Diretos para 

distribuição dos custos para todos os centros de custos 

sem que impacte nos de menor valor.

Boiler Consumo de Água Quente (Litro)

Levantar os centros de custos que consomem água quente 

e utilizar o "modelo anexo 1" para cálculo do volume 

estimado de acordo com a RDC 50, de consumo de água 

quente mensal, que será utilizado para rateio.

Central de Ar Condicionado

Consumo BTUs (Ar Condicionado) ou Nº 

de Aparelhos de Ar Condicionado

Levantar o consumo em BTUs de cada centro de custos.

Central de Gases Medicinais Consumo de Gases Medicinais (m³)

O cálculo deste percentual é feito mensalmente de acordo 

com o "modelo anexo 2", considerando a taxa de 

ocupação de algumas unidades, o número de pontos de 

gases medicnais, a vazão e a simultaneidade da utilização 

destes por unidade (centro de custos). É solicitado no 

início do trabalho o levantamento do número de pontos de 

Gases Medicinais por centro de custos, que deve ser 

atualizado sempre que ocorrer alguma alteração na 

estrutura física (obras, reformas, mudanças de sala...). 

E.T.E. - Estação de Tratamento e Esgoto Consumo Tratamento de Afluentes (litro)

Levantar os centros de custos consumidores de água, e 

utilizar o "modelo anexo 1" para cálculo do volume 

estimado de acordo com a RDC 50, de consumo de água 

mensal, que será utilizado para rateio.

Engenharia Clínica

Horas Trabalhadas - Engenharia Clínica ou 

Quantidade de O.S. - Eng. Clínica

Informar a quantidade estatística definida mensalmente 

por centro de custos. Considerar atuação de manutenção 

preventiva e corretiva.

Gerador

Potência Instalada (kw/h) ou % de 

Utilização Gerador

Identificar as áreas que são "supridas" pelo Gerador para 

compor a abrangência deste centro de custos. 

Levantamento feito no início do trabalho, deve ser 

atualizado sempre que ocorrer alguma alteração na 

estrutura física (obras, reformas, mudanças de sala...), 

não há coleta mensal.  Utiliza-se da potência instalada 

(energia elétrica) como parâmetro deste rateio.

Manutenção Geral

Horas Trabalhadas - Manutenção Predial 

ou Nº de O.S. da Manutenção

Informar a quantidade estatística definida mensalmente 

por centro de custos. Considerar atuação de manutenção 

preventiva e corretiva.

Portaria / Segurança

Área (m²) ou Área (m²) x Nº de 

Colaboradores

Metragem da instituição levantada no início no trabalho e 

deve ser atualizado sempre que ocorrer alguma alteração 

na estrutura física (obras, reformas, mudanças de sala...), 

não há coleta mensal. Revisão anual da informação.
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GERENCIAMENTO DE MATERIAIS AO ESTOQUE

Almoxarifado

Nº de Itens Movimentados - 

Almoxarifado

Central de Abastecimento Farmacia CAF Nº de Itens Movimentados - CAF

Central de OPME Nº de Itens Movimentados - OPME

Farmácia Central

Nº de Itens Movimentados - Farmácia 

Central

Farmácia Satélite 

Nº de Itens Movimentados - Farmácia 

Satélite

Compras

Nº de Itens Movimentados Almoxarifado 

+ Farmácia ou Itens Solicitados - Compras

A primeira opção é calculada, não há coleta mensal. Para a 

segunda opção deve-se informar a quantidade estatística 

definida mensalmente por centro de custos.

Gestão de Suprimentos

% Atuação Setor de Compras e 

Suprimentos

Definição de um % para distribuição da atuação. Definição 

da periodicidade de atualização.

Informar o número  das movimentações atendidas aos 

setores, de acordo com o centro de custo que fará uso do 

material/medicamento. Considera-se o número de 

produtos solicitados em cada requisição ao 

almoxarifado/farmácia/CAF/farmácia satélite, conforme o 

centro de custo específico, e não a quantidade solicitada 

por produto.
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T.I E DOCUMENTAÇÃO DO PACIENTE

Central de Agendamento 

Nº de Agendamentos ou Nº de 

Agendamentos de Exames e Proc. 

Externos

Registrar os agendamentos realizados pela Central de 

Agendamento, por centro de custos. Coleta MENSAL da 

quantidade de agendamentos realizados pela Central de 

Agendamento no período, por centro de custos.

Central de Autorizações

Valor Faturado ou Nº de Atendimentos 

Autorizados 

% Custos Diretos, calculado, não há coleta mensal. Nº de 

Atendimentos Informar a quantidade estatística definida 

mensalmente por centro de custos.

Central de Guias

% Atuação Guias/Auditoria ou % Valor 

Faturado

Definição de um % para distribuição da atuação. Definição 

da periodicidade de atualização.

Central de Regulação Nº de Atendimentos Central de Regulação

Informar a quantidade estatística definida mensalmente 

por centro de custos.

Gerenciamento de Leitos Nº de Leitos

Informar a quantidade de leitos operacionais mensalmente 

por centro de custos.

Recepção Central N° de Atendimentos Recepção

Informar a quantidade estatística definida mensalmente 

por centro de custos.

Recepção Internação Nº de Internações

Informar a quantidade estatística definida mensalmente 

por centro de custos.

Recepção PS/PA

Nº de Atendimentos P.S./P.A. ou Linear 

(PA/PS) 

Quando atender a mais de um centro de custos, se tiver o 

número de atendimentos para cada, utilizar este como 

critério de rateio, caso não tenha, ratear na proporção da 

Quantidade Produzida. Se atender apenas o PA/PS ratear 

100% do valor para este.

Recepção SADT Nº de Atendimentos Recepção SADT

Informar a quantidade estatística definida mensalmente 

por centro de custos.

Reprografia

Nº de Cópias + Impressões + 

Encadernações

Considerar a quantidade de cópias por centro de custos. 

Coleta MENSAL da quantidade de cópias. O ideal é que seja 

gerado o relatório com a quantidade de cópias de acordo 

com os computadores atribuídos a cada impressora, estas 

transformadas em quantidade por centro de custos.
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T.I E DOCUMENTAÇÃO DO PACIENTE

SAME

Nº de Prontuários Movimentados ou 

Produção Ponderada SAME.

Considerar a quantidade prontuários movimentados, por 

centro de custos. Coleta MENSAL da quantidade de 

prontuários movimentados no período, por centro de 

custos. As quantidades apontadas devem expressar toda a 

movimentação que ocorra por atividade deste setor, como 

o desarquivamento e o arquivamento. Na segunda opção, 

levantar as atividades realizadas pelo SAME e o tempo 

destas. Calcular os "pesos" de acordo com o tempo. 

Registrar mensalmente a quantidade de Produção das 

unidades para as quais trabalha, multiplicar pelo "peso" e 

lançar este valor.

Tecnologia da Informação

Horas Trabalhadas - TI ou Nº de 

Equipamentos de Informática

Para apuração da horas trabalhadas, a equipe deverá 

apontar as horas trabalhadas para cada centro de custos, 

mensalmente. Todos os chamados deverão ser 

registrados. Coleta MENSAL da quantidade de horas 

trabalhadas (manutenção preventiva, corretiva e/ou 

acompanhamento aos serviços em manutenção em 

equipamentos médicos).  Levantamento da quantidade de 

equipamentos de informática por centro de custos, que 

deve ser atualizada sempre que houver compra ou troca 

de equipamento.

Telefonia

Valor do Tarifador ou Nº de Ramais ou Nº 

de Ligações Telefônicas

Levantamento mensal do valor do tarifador ou da 

quantidade de ligações telefônicas, por centro de custos. 

Coleta MENSAL. Nº de Ramais, levantamento no início do 

trabalho e atualização sempre que houver alterações.
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GESTÃO DE APOIO

Coordenação/Gerência de Enfermagem

Nº de Pessoal de Enfermagem (técnicos + 

auxiliares + enfermeiros)

Informar a quantidade de peddoal de enfermagem, 

somando os enfermeiros, os técnicos e os auxiliares, 

mensalmente por centro de custos.

Coordenação/Gerência Clínica Nº de Colaboradores

Informar a quantidade de colaboradores por centro de 

custos e identificar a abrangência da 

coordenação/gerência.

Coordenação/Gerência de Área Técnica Nº de Colaboradores

Informar a quantidade de colaboradores por centro de 

custos e identificar a abrangência da 

coordenação/gerência.

Coordenação/Gerência de Logistica Nº de Colaboradores

Informar a quantidade de colaboradores por centro de 

custos e identificar a abrangência da 

coordenação/gerência.

Coordenação/Gerência do Serviço de 

Imagem

Nº de Colaboradores

Informar a quantidade de colaboradores por centro de 

custos e identificar a abrangência da 

coordenação/gerência.

Coordenação/Gerência Operacional Nº de Colaboradores

Informar a quantidade de colaboradores por centro de 

custos e identificar a abrangência da 

coordenação/gerência.
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JURÍDICO

Departamento Jurídico % de Atuação do Gestão Jurídico

Definição de um % para distribuição da atuação. Definição 

da periodicidade de atualização.
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RH

Educação Continuada

Horas Treinamento Educação Continuada / 

Nº de Participantes Treinamento Educação 

Continuada

Informar a quantidade estatística definida mensalmente 

por centro de custos.

Departamento Pessoal Nº de Colaboradores

Gestão de Pessoas Nº de Colaboradores

Recursos Humanos Nº de Colaboradores

SESMT Nº de Colaboradores

Informar o número de colaboradores alocados em cada 

Centro de Custo, considerar os afastados.
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ADMINISTRAÇÃO

Comunicação % de Atuação Comunicação

Definição de um % para distribuição da atuação. Definição 

da periodicidade de atualização.

Contratos

% de Atuação Gestão de Contratos ou Nº de 

Contratos

Definição de um % para distribuição da atuação. Definição 

da periodicidade de atualização.

Coordenação Estratégica % de Atuação Coordenação Estratégica

Definição de um % para distribuição da atuação. Definição 

da periodicidade de atualização.

Secretaria da Diretoria % de Atuação da Secretária da Diretoria

Definição de um % para distribuição da atuação. Definição 

da periodicidade de atualização.

Secretaria Geral % de Atuação da Secretaria 

Definição de um % para distribuição da atuação. Definição 

da periodicidade de atualização.

Sala de Reunião Horas de Utilização Sala de Reunião

Informar a quantidade estatística definida mensalmente 

por centro de custos.

Auditório Horas de Utilização Auditório

Informar a quantidade estatística definida mensalmente 

por centro de custos.

Transporte Administrativo Km Rodados Administrativos

Informar a quantidade estatística definida mensalmente 

por centro de custos. Quando há deslocamento para 

atendimento a várias solicitações, ratear a KM pelaos 

centros de custos atendidos.

Direção Clínica Nº de Médicos

Informar a quantidade estatística definida mensalmente 

por centro de custos.

Direção Técnica Nº Colaboradores

Diretoria Adm. Nº Colaboradores

Diretoria Geral / Administração Nº Colaboradores

Gerência Administrativa Nº Colaboradores

Provedoria / Presidência Nº Colaboradores

Superintendência Nº Colaboradores

Informar o número de colaboradores alocados em cada 

Centro de Custo, considerar os afastados.
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Centros de Custos Administrativos Critérios de Rateios Observações

COMERCIAL

Comercial

% Atuação Comercial / Valor Faturado / % 

Custos Diretos

Definição de um % para distribuição da atuação. Definição 

da periodicidade de atualização.

Gerência Comercial

% Atuação Ger. Comercial / Nº 

Colaboradores

Definição de um % para distribuição da atuação. Definição 

da periodicidade de atualização. Nº de Colaboradores, 

informar a abrangência.

Marketing

% de Atuação do Marketing ou % Custos 

Diretos (somente para os produtivos)

Definição de um % para distribuição da atuação. Definição 

da periodicidade de atualização. % Custos Diretos - 

abrangência: produtivos.
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Centros de Custos Administrativos Critérios de Rateios Observações

CONTROLADORIA

Auditoria Externa

Auditoria Interna

Auditoria de Contas Médicas Nº de Prontuários Auditados

Informar a quantidade estatística definida mensalmente 

por centro de custos.

Controladoria % Custos Diretos

Custos % Custos Diretos

Financeiro % Custos Diretos

Gerência Financeira % Custos Diretos

Gerente de Controladoria % Custos Diretos

Contabilidade

Nº de Lançamentos Contábeis ou % Custos 

Diretos

Informar a quantidade estatística definida mensalmente 

por centro de custos.

Contas Médicas Valor Faturado ou % de Custos Diretos

% Representativo, dos valores de custos diretos atribuidos 

aos centros de custos que se utilizam dos serviços 

prestados por esta área.

Faturamento 

Quantidade de Contas Faturadas, % Custos 

Diretos ou Valor Faturado

Levantamento mensal do valor faturado, por centro de 

custos. Coleta MENSAL.

Patrimônio

Valor dos Itens Patrimoniados ou Nº de 

Itens Patrimoniados

Considerar a quantidade de itens patrimoniados por centro 

de custos,  existente mais as movimentações do mês. 

Periodicidade de entrega mensal.

% Custos Diretos ou Nº de Prontuários 

Auditados ou Nº de Prontuários Auditados 

(Auditoria) x Peso

% Representativo, dos valores de custos diretos atribuidos 

aos centros de custos que se utilizam dos serviços 

prestados por esta área.

% Representativo, dos valores de custos diretos atribuidos 

aos centros de custos que se utilizam dos serviços 

prestados por esta área. Informar a quantidade estatística 

definida mensalmente por centro de custos.
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HOSPITAL ...

RC 4B: Cálculo Consumo Água Fria Dias mês: 31

Responsável:  Dias úteis: 22

Mês referência: jul/17 Entregar até 05º dia útil do mês subsequente 

Litros por 

dia, por 

colaborador

50

Litros por 

volume 

esterilizado

5

Litros por 

refeição 

servida

25

Litros por 

Kg Roupa 

30

Litros por 

Atendimento

10

Litros por Dia 

de Internação

120

Litros por Dia 

de Internação

15

Litros por 

Sessão 

Realizada

180

Litros por 

(m²) para 

Limpeza

12

TOTAL Consumo 

(Litros)

Produtivos

30 Bloco Cirurgico 30

46.500 0,00

46.500,00 0,00%

 % 

Consumo



Qtde. de 

Sessões de 

Hemodiálise 

Realizadas 

(Hemodiálise)

Consumo

Área (m²) 

da 

Instituição 

(Limpeza)

Consumo

Consumo de Água Fria (litro)

Qtde. de 

Pacientes-Dia 

(UTIs)

Consumo Consumo

Consumo de Água 

Fria (litros)

Qtde. de 

Atendimentos 

Ambulatoriais 

(PA e PS) 

Pacientes 

Ambulatoriais 

Consumo

Qtde. de 

Pacientes-Dia 

(Unidades de 

Internação)

Consumo

Cód. CC Descrição de Centro de Custos

Qtde. Kg 

Roupa

Consumo

Qtde. 

Refeições  

(somar 

somente: 

almoço / jantar 

/ ceia) Servidas 

(sem 

ponderação)

Consumo Consumo

Qtde. 

Volumes 

Esterilizados 

(sem 

ponderação)

Qtde. 

Colaborado-

res 

Próprios e 

Terceiros

Thiago Agostinho:

ATUALIZAR 

MENSALMENTE O MÊS 

REF:
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HOSPITAL ...

RC 4B1: RATEIO: Centro de Custos: Boiler/Caldeira... Dias mês: 31

Responsável:  Dias úteis: 22

Mês referência: jul/17 Entregar até 05º dia útil do mês subsequente 

Sistema de Custos

Operação

Lançar estatísticas de 

rateio

Critério de rateio

Litros por 

dia, por 

colaborador

30

Litros por 

volume 

esterilizado

5

Litros por 

refeição 

servida

12

Litros por 

Kg Roupa 

15

Litros por Dia 

de Internação

30

TOTAL Consumo 

(Litros)

Produtivos

30 Bloco Cirurgico 100

93.000

93.000,00 100,00%

53 Enfermaria

0 0

0,00 0,00%

 % 

Consumo

Consumo de Água Quente (litro)

Qtde. de 

Pacientes-Dia 

(Unidades de 

Internação)

Qtde. 

Refeições  

(somar 

somente: 

almoço / jantar 

/ ceia) Servidas 

(sem 

ponderação)



Consumo

Qtde. Kg 

Roupa

Consumo 

(somente 

quando 

colab. 

tomam 

banho)

Consumo Consumo

Cód. CC Descrição de Centro de Custos

Consumo

Consumo de Água 

Quente (litros)

Qtde. 

Colaborado-

res 

Próprios e 

Terceiros

Thiago Agostinho:

ATUALIZAR 

MENSALMENTE O MÊS 

REF:
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HOSPITAL ...

RC 4B2: RATEIO: Item de Custos: Água (conta de água)

Responsável: 

Mês referência: jul/17

Sistema de Custos

Operação

Lançar estatísticas de 

rateio

Critério de rateio

TOTAL Consumo 

(Litros)

Produtivos

competência 

30 Bloco Cirurgico 139.500,00 0,00%

53 Enfermaria 4.650,00 0,00%

Consumo de Água 

Total (litro)

 % 

Consumo

Cód. CC Descrição de Centro de Custos



Thiago Agostinho:

ATUALIZAR 

MENSALMENTE O MÊS 

REF:
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HOSPITAL...

RC 03B1: CRITÉRIO DE RATElO - Gases Medicinais - (Custo  Direto Rateável) 

Responsável: 

Mês referência:  Entregar até 05º dia útil do mês subsequente 

Pontos 

O2

Tx. 

Ocupação

Simulta-

neidade

Pontos O2 

(Ocupação e 

Simultaneidade)

Consumo 

Estimado 

(l/min)

Cálculo 

Min/Hora

Horas/dia 

(funcionamento)

Dias/Mês 

(funcionamento)

Consumo 

Total (m³)

14 60,00% 10% 0,84 20 60 24 30 725,76       

0,00 60 -             

Verificar as unidades (cenntros de custos) da instituição onde ocorre 

consumo de gases medicinais, "procurar" a "Simultaneidade" e o 

"Consumo Estimado" na Tabela da ABNT e lançar: Pontos de Gases, Tx. 

Ocupação (para as unidades que tiver esta informação), a 

Simultaneidade e o Consumo Estimado, por centro de custos.

Produtivos

Cód. CC Descrição de Centro de Custos

Sistema de Custos

Lançar estatísticas de rateio

% Consumo Gases Medicinais (OXIGÊNIO)

Operação

Critério de rateio
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